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			Dedico este livro


			aos meus pais,


			à minha filha,


			à minha paciente esposa


			e principalmente a Deus, que nos dá a vida, a esperança e a criatividade.


		




		

			
Prefácio


			Foi com inusitada surpresa que recebi esta honrosa tarefa de prefaciar mais uma obra do grande amigo Giorgio de Felice, brasileiro, porém filho de pais italianos. Conhecia seu estilo romanesco de contar histórias, mas nunca imaginei quão criativo e minucioso era o seu estilo de escrever. Detalhista ao extremo, seu livro assume em certos pontos uma verdadeira narrativa de diversos momentos sociais vividos por seus personagens, descrevendo seus sonhos e, porque não dizer, a almejada felicidade que tanto buscamos. 


			Também se destacam bastante em sua narrativa os relatos de questões geopolíticas dos lugares onde vivem seus protagonistas, tanto lugares aqui no estado do Ceará – como os municípios de Pacujá, Sobral e Varjota –quanto no exterior – caso de Londres e Liverpool –, demonstrando ter sido um morador dessas regiões ou um profundo conhecedor dessas citadas cidades. 


			O autor inicia sua história na cidade de Pacujá, com um renomado médico da cidade, Dr. Raul (obstetra), que era responsável pela maternidade local e um dia teve de fazer um difícil parto de uma pobre indigente, que não tinha mais nenhum parente. Porém, devido ao seu precário estado de saúde, não conseguiu suportar toda essa efeméride, vindo a falecer horas depois de dar à luz seus dois filhos. Contudo, em seus últimos momentos de vida e de lucidez, prevendo sua fatídica morte, implorou ao Dr. Raul que não abandonasse seus filhos, pois ela não tinha mais ninguém que pudesse criá-los. E também pediu, sabendo que se tratava de dois bebês do sexo masculino, que eles fossem chamados de Raul e Pedro, pois eram os nomes de seu pai e de seu avô, a quem ela devotava todo carinho, pois, segundo ela, foram as únicas pessoas nesta vida que realmente a tinham amado. 


			A partir de então, o Dr. Raul, de posse dessa grande incumbência, busca uma família para essas crianças, tendo em vista que sua esposa também era enferma e obviamente não poderia criá-los. E a história se desenvolve com muitos meandros, surpresas, alegria e tristezas, pois os gêmeos são separados para serem criados por famílias distintas, e cada um assume uma vida bem diferente, o que sugere o título desta obra, pois suas vidas correm em paralelo, porém em mundos e circunstâncias bem desiguais. Sem querer dar um spoiler, como todo bom romancista, Giorgio consegue fazer com que na vida adulta os mesmos se encontrem e se conheçam, para então formar um novo destino para suas vidas. 


			Contextualizando a obra por outro viés, vale ainda ressaltar os pensamentos do autor, baseados na história de sua obra, pois ele traz a lume os dilemas que encontramos em nosso cotidiano, principalmente os questionamentos que fazemos sobre o destino e o futuro de nossas vidas:


			“Na realidade e na ficção, o tempo passa, trazendo consigo mudanças, erros e acertos. Novas e velhas coisas se misturam, evoluindo para o todo”. E assim passam-se os anos. “A vida, com seus altos e baixos, nos incentiva à luta para melhorarmos nossa existência”. “Desejamos, esperamos, sonhamos e até planejamos, certos de que só nós mesmos decidimos o nosso futuro”. 


			E dentro desse contexto, ao ler o romance, certamente você vai se entreter com seu enredo simples, com personagens cheios de amor ao próximo, e muitos são os momentos de divagação ao se questionar os porquês da vida, ou o futuro que nos espera. Em muitas ocasiões, certos fatos que são narrados se confundem ou se assemelham a experiências vividas por nós mesmos. 


			Então, caro leitor, acredito que esta obra muito o agradará, não só por ter sido escrita em pequenos capítulos, mas principalmente pela beleza de sua narrativa, pela linguagem de fácil compreensão escrita com muita proficiência, nos ensejando a muitas elucubrações de grandes momentos vividos, que curiosamente são tão presentes em nosso cotidiano, os quais tanto desejamos e com os quais sonhamos para que tudo acabe bem, na esperança de sonharmos por dias melhores para nós e toda a humanidade.


			Parabéns, amigo Giorgio, pelo seu novo romance. Destarte, ratifico meus sinceros agradecimentos pela deferência a este signatário em prefaciar esta bela obra, que, sem dúvida alguma, vai engrandecer as letras cearenses, e em especial a nossa Academia Maracanauense de Letras – AML, da qual somos confrades.
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Apresentação


			Foi com muita honra que recebi do amigo escritor e imortal acadêmico da Academia Maracanauense de Letras o convite para fazer a apresentação do seu novo livro, “Vidas paralelas”. Eu já sabia de antemão tratar-se de mais uma obra daquelas que nos prendem pela emoção e a expectativa do desfecho, característica marcante do magnífico autor Giorgio de Felice. Foi assim quando li o seu trabalho anterior, “Visitantes Sombrios”, lançado na última Bienal do Livro. Suspense, magia, tramas e dramas invadiram e provocaram uma avalanche de dúvidas no meu cérebro ao ler “Vidas paralelas” em apenas uma semana. Tenho certeza de que o leitor irá se deliciar com a tão afinada narrativa contida neste maravilhoso livro, o mais intrigante que li nos últimos tempos. Não cabe aqui roubar do leitor o deleite de sorver a história. Deixo a ele o privilégio de ter às mãos a verve criativa e envolvente do autor com todas as nuances da sua fértil imaginação, do início ao fim, e já antevejo mais um sucesso literário na carreira desse excepcional escritor.


			Mais um sucesso, sem dúvida, antecedendo outros que já estão a caminho. Obrigado, Giorgio de Felice, por tão salutar e intrigante leitura.


			Siqueira de Lima 


			Escritor e presidente da Academia Maracanauense de Letras


		




		

			
Capítulo I


			Naquele quarto abafado e escuro, ouviam-se os gemidos e lamentos das mulheres que aguardavam sua hora. De tempos em tempos, eram interrompidos pela visita da enfermeira, que media a pressão e a dilatação, pouco se importando com as dores estampadas em cada rosto miserável que ali permanecia.


			Chiquinha, com 16 anos, era uma das mais novas na maternidade. Franzina e débil aparentava ter dezenas de anos a mais do que realmente tinha. Sua barriga enorme demonstrava que não faltava muito para que seu sofrimento terminasse e talvez aumentasse ainda mais na companhia do pequeno ser que crescia em seu ventre.


			Não tinha parentes e o pai da criança, um desconhecido que a havia convidado para um baile de forró, desaparecera depois daquela noite de magia ilusória. Agora, sem trabalho, sem conhecimento da vida, sem moradia, Chiquinha teria de superar os tantos obstáculos que chegariam e que ela nem mesmo conseguia imaginar quais seriam, mas pensava. 


			Foi interrompida pela rude voz da antipática enfermeira mandando-a se levantar porque a dilatação já estava boa e o médico não tinha tempo a perder. Com pontadas no abdômen, ela reuniu todas as poucas forças que ainda tinha e, arrastando-se pelos corredores, seguiu até a sala de parto, deitou-se no leito ainda sujo do parto anterior e aguardou sua vez sentindo uma forte pressão em seu interior. A dor era tão grande que ela sentia que não resistiria. Com um fio de voz, pediu à enfermeira que cuidasse de seu filho se ela não resistisse a todo aquele sofrimento.


			— Deixe de frescura, mulher. Não aguenta uma dorzinha dessas, mas na hora da farra tava bom, não é? Você mesma vai cuidar do teu filho!


			Saiu depois de deixar tudo preparado para a chegada do médico.


			Pouco tempo depois, um médico carrancudo e mal humorado apareceu na porta da sala de parto com um olhar de desprezo, olhou na direção da pequena mãe sofredora, aproximou-se, colocou as pernas da menina nos apoios, cobriu-a com um esquálido lençol verde amarronzado e iniciou sua tarefa sem dizer uma só palavra. Aquele parto seria problemático. 


			A garota estava muito fraca e febril, quem sabe quando teria sido sua última refeição decente, ao que parecia já fazia algum tempo que nem mesmo um banho ela teria tomado antes da limpeza superficial que a enfermeira havia feito há alguns instantes na sala de espera.


			Como previra o médico, aquele parto seria mesmo complicado. Além da fraqueza extrema da paciente, ele descobriu que a jovem teria gêmeos, o que aumentava, e muito, a gravidade da situação.


			Chamou a enfermeira e pediu que trouxesse algumas injeções e que se preparasse para sair mais tarde, porque aquele parto seria complicado.


			A enfermeira virou-se sem dizer nada e foi até o ambulatório para recolher os medicamentos da lista fornecida pelo doutor, visivelmente contrariada por aquele desagradável imprevisto. Logo hoje, que tinha combinado de ir à festa com o namorado, pensou.


			Fez o seu trabalho com perfeição, ainda que contrariada. Pegou os medicamentos que o doutor solicitou: injeções descartáveis novas e algumas toalhas limpas. Voltou à sala de parto e percebeu uma estranha expressão no rosto do médico. Aquilo não era normal, algo sério estava acontecendo com aquela garota. 


			O calor e os gemidos contidos da jovem mãe misturavam-se com a preocupação do médico e a ansiedade da enfermeira. 


			— Doutor, por favor, se algo acontecer comigo, cuide do meu filho, ele não tem ninguém neste mundo!


			— Nada vai acontecer contigo, resista, empurre com força e respire fundo. E outra coisa: são dois meninos que nascerão hoje, e você precisa cuidar deles, eles vão precisar de você. Coragem vai conseguir!


			Mal terminara a frase, uma forte dor percorreu o corpo da jovem, que respirou fundo e empurrou, empurrou com toda a força que tinha, uma força que nunca imaginara possuir. Sentiu suas entranhas rasgarem-se e, em seguida, um alívio percorreu sua alma ao ouvir o choro de um pequenino humano reclamando de sua expulsão do melhor lugar que existia para ele.


			A enfermeira limpou o bebê enquanto o médico cortava o cordão umbilical do pequeno e se preparava para o segundo nascimento.


			A jovem e cansada mãe, orgulhosa pelo seu pequenino, sorria enquanto ele devorava as poucas gotas de leite que seus pequenos seios ofereciam. Isso foi interrompido pela enfermeira, que retirou o bebê da mãe, enquanto novas dores se aproximavam com violência.


			O segundo bebê não estava na posição certa, e o médico, com os poucos recursos de que dispunha, tentava todos os meios de regularizar a situação. A jovem se debatia com dores extremas, quase chegando a perder os sentidos. Mais uma vez o médico lhe deu outra injeção, o que recarregou um pouco as energias da parturiente. Com esse reforço, ela corajosamente se empenhou ao máximo, coordenando a respiração com os espasmos e a força ao empurrar o bebê para a saída do túnel da vida. O médico conseguiu revirar o menino poucos instantes antes que a cabeça virasse totalmente para o lado oposto, direcionando-o para a posição certa.


			— Isso mesmo! Agora um último esforço já está terminando, dois saudáveis meninos encherão seu mundo de alegria! Quais serão os nomes que dará a eles?


			— Pedro e Raul, doutor, o nome do meu pai e do meu avô.


			O doutor se surpreendeu com os nomes escolhidos, pois Pedro era o nome do seu filho e Raul era o seu próprio nome!


			— Vamos ao esforço final, está quase terminado, respire fundo e empurre!


			A pequena corajosa recolheu todas as forças que possuía e empurrou com tanta força que desmaiou sem conseguir ouvir o choro do recém-nascido.


			A enfermeira lavou o bebê e o levou para o berçário juntamente com o irmão mais velho, enquanto o doutor levou a jovem mãe para a UTI, pois ela precisava de oxigênio e sangue.


			Rapidamente, transportaram a mãe, colocaram o respirador e administraram adrenalina e vitaminas para que ela se recuperasse. O coração havia parado de bombear o sangue vital, o desfibrilador foi ativado e por várias vezes tentaram reanimá-la, mas tudo foi em vão: a pequena Chiquinha, a corajosa mãe, não veria o sorriso dos filhos, e nem eles teriam a mãe para protegê-los.


			O médico sentiu-se derrotado, a enfermeira não mais pensou na festa que perdera, os dois se olharam e, sem dizer uma só palavra, se perguntavam o que seria daquelas crianças?


			— Ela disse que se chamariam Pedro e Raul, como eu e meu filho – disse o médico com lágrimas nos olhos.


		




		

			
Capítulo II


			— Bom dia a todos, inicia-se agora a 22ª sessão da Câmara Municipal de Pacujá – disse em alto tom o secretário do presidente.


			Após a entrada do presidente, começaram as discussões das várias pautas no programa da Prefeitura.


			O tumulto misturado de vozes e os vários assuntos discutidos faziam com que os visitantes não pudessem entender o que se estava a discutir.


			Isso tudo em contínuo, da mesma forma, por longo tempo, alguns mais alterados queriam impor suas ideias aos demais para que seus objetivos fossem aprovados. Cada um cuidava de seus interesses, coisa rotineira nos meios políticos. Uns queriam reformar a ponte, outros criar novas estradas em bairros despovoados, outros ainda propunham perfuração de poços profundos para sanar a falta de água do município (o dono da perfuradora!).


			Em meio à grande confusão de propostas, uma voz se destacou dizendo:


			— Senhor presidente, posso ter a palavra um instante? Tenho uma comunicação importante a fazer – disse o professor Raul. 


			O professor Raul Filizola era nativo de Pacujá. Seu avô foi um dos primeiros habitantes do povoado, quando dona Maria Nepomuceno ainda vivia.


			Vindo de Sobral, o avô comprou terras onde havia uma nascente em meio às plantas de carnaúba, preparou a terra e cultivou milho e feijão, criou gado e tornou-se um dos mais ricos da região. Seu filho, Francisco Filizola (pai de Raul), lutou pela emancipação da Vila Belmonte (assim se chamava por causa da fazenda Belmonte de dona Maria), que se transformou no município de Pacujá. 


			Raul foi criado com as melhores aptidões morais e logo foi estudar em Sobral. Após se formar como professor primário e, em seguida, professor universitário, percebeu que lecionar não era sua missão. Foi naquele tempo que se abriu em Sobral a Universidade Federal de Medicina, o que foi a revelação para Raul. Ele queria mesmo era ajudar as pessoas que sofriam com a falta de saúde, às vezes morrendo por causa da falta de medicamentos banais ou conhecimentos básicos de higiene. Dedicou-se a fundo nos estudos e se formou com boa qualificação. Desde então é o único médico de Pacujá.


			Na sua luta diária por melhorias, conseguiu apoio e investimentos para fundar o Posto de Saúde de Pacujá, onde funciona a maternidade.


			— Vereador Raul, tem a palavra! – disse o porta-voz da presidência.


			— Senhores vereadores, trago aqui uma triste notícia ocorrida ontem em nossa maternidade. Uma jovem mãe com apenas 16 anos de idade teve dois filhos, mas, devido à fraqueza de seu corpo, à má alimentação e provável vida miserável, essa mãe veio a falecer após o parto. Os dois filhos estão bem, são perfeitos e saudáveis, mas não possuem nenhum parente vivo, ninguém para acudi-los. Como sabem, nosso pequeno posto de saúde não tem meios de proteger essas crianças. Peço aqui ajuda ou sugestões de como podemos enfrentar essa situação. 


			Após um longo e pesado silêncio, o murmurar de vozes em discussão foi crescendo até retornar àquele trovejar de sons incompreensíveis.


			Um vereador se levantou e perguntou:


			— Doutor Raul, quem era essa jovem mãe falecida?


			— Pouco sei a respeito, o nome dela era Chiquinha – respondeu o doutor.


			O padre da cidade, que também participava das reuniões da Câmara, logo pediu a palavra para informar aos companheiros o que sabia a respeito.


			— Chiquinha chamava-se Maria Francisca e era filha de dona Dolores, aquela dançarina do bordel do Afrânio, que bebia muito, se prostituía e não se sabe de quem teve a filha Francisca, à qual nunca deu muita atenção. Dolores morreu devido a complicações de sífilis e cirrose. Bebida e sexo a mataram, deixando a pequena Chiquinha sem ninguém. Pobre menina!


			Quando a mãe faleceu, o dono do bordel tomou o barraco onde elas moravam para outra dançarina que chegou para substituí-la. A menina ficou na rua e sobrevivia de pequenos trabalhos que davam a ela: uma escada para lavar, algumas trouxas de roupa, ajuda na cozinha em alguma festa, coisas assim. Várias vezes ela dormiu e comeu um prato de sopa quente na igreja.


			Já fazia um bom tempo que ela não aparecia, eu nem sabia que estava grávida. Mas quem é o pai das crianças? 


			— Isso ela não disse, só pediu que cuidássemos dos filhos e que déssemos os nomes de Pedro e Raul para eles – respondeu entristecido o doutor Raul.


			Todos se olharam surpresos sem saber o que dizer, realmente era uma situação bastante insólita. Nenhum deles queria para si a responsabilidade daqueles órfãos, teriam de deliberar a respeito.


			Desanimado, o doutor Raul tomou o caminho para o posto de saúde na esperança de que alguma solução aparecesse dos tantos vereadores que compunham a Câmara, mas sabia que eles não se importavam com as tragédias humanas. Faziam projetos com viés humanitário, mas no fundo queriam mesmo é tirar vantagens para si, suas empresas, famílias e amigos.


			O doutor era um idealista, introspectivo e de poucas palavras. A herança deixada por seus pais permitia a ele uma boa vida sem preocupações. Em várias ocasiões, não se negou a fazer vultosas doações para o bem da cidade. A escolinha de artes, música e teatro foi totalmente bancada por ele, assim como a escola de profissões e arte culinária.


			Estava muito preocupado com a situação daqueles pequenos órfãos, sentia uma responsabilidade por eles, lembrando-se do olhar implorante da pequena mãe sofredora. Não podia ignorar, também não podia adotar os dois meninos, pois sua esposa era muito adoentada, precisava da constante presença de uma enfermeira. Seus filhos viviam em Sobral com o tio, estudavam e já eram independentes desde muito cedo. Ele mesmo bem poucas vezes parava em casa, mas tinha de achar uma solução.


			Divagando em seus pensamentos, nem percebeu quando chegou à porta do posto. Viu o carro fúnebre carregando o corpo da jovem falecida e aquilo foi como uma punhalada em seu coração. Dirigiu-se ao berçário para ver os bebês. Um deles dormia tranquilamente e o outro movimentava os braços como se estivesse nadando de costas e tinha um largo sorriso no rosto. “Sorria, pequeno, sorria enquanto pode”, pensou o doutor.


			Saiu dali com o coração dolorido e foi para a sua sala para organizar as tarefas do dia. Chegando lá, viu Raimunda, a enfermeira antipática, que naquele momento parecia muito fragilizada. Seus olhos estavam vermelhos. Mesmo tentando parecer durona, seu coração a traía.


			— O que aconteceu, Raimunda?


			— Acabaram de levar a Chiquinha. Dois bebês tão bonitos e sem mãe é de cortar o coração, doutor. O que vamos fazer?


			— Ainda não sei Raimunda. Coloquei o problema em debate na Câmara, mas sabemos como eles são, acho que eu mesmo terei de encontrar a solução.


			— Se eu pudesse, eu mesma ficava com um deles, mas o senhor conhece a minha situação, causaria mais mal a ele do que bem. Quem sabe alguns dos seus amigos influentes conseguem encontrar um lar para eles. O senhor conhece casais importantes sem filhos – a enfermeira sugeriu esperançosa.


		




		

			
Capítulo III


			O doutor Raul terminou seu dia bastante cansado. Nem tanto pelas consultas do dia, mas pela intensa preocupação com aqueles pequeninos. Não conseguia deixar de pensar na promessa que havia feito para a mãe moribunda e não sabia como fazer para manter e cumprir a promessa feita.


			Raimunda se ocupou pessoalmente dos cuidados dos pequenos, limpou e alimentou os meninos com amor e dedicação. Ela também tinha recebido o pedido da mãe e, mesmo que não tivesse dado atenção à palavra, sentia-se responsável pelo bem-estar deles. 


			De tempos em tempos, ela recebia a visita do doutor, que verificava como estavam as coisas. E ela sempre estava por perto cuidando deles. Conversaram a respeito e decidiram que o mais ativo dos dois seria chamado Raul e o mais pacato seria o Pedro. Teriam de regularizar a situação dos meninos, nenhum dos dois queria jogá-los em algum orfanato ou qualquer organização impessoal.


			Ao chegar a casa, o doutor visitou a esposa, que dormia sob o efeito dos medicamentos, e a enfermeira, dona Julia, estava ao lado lendo seu costumeiro livro.


			— Boa noite, dona Julia, tudo em ordem por aqui? – perguntou Raul.


			— Sim, doutor, tudo como sempre. Ela comeu, tomou os remédios e já dorme há algumas horas.


			— Tudo bem, obrigado, pode ir dormir se quiser – disse enquanto se dirigia ao seu escritório na sala dos fundos da residência.


			Pegou sua dose de uísque, sentou-se e tentou colocar as ideias em ordem. Sua maior preocupação no momento era resolver a situação dos órfãos.


			Na gaveta da mesa, procurou sua agenda telefônica e começou a selecionar as pessoas que iria contatar para encontrar alguma sugestão que pudesse ajudá-lo com o problema que o afligia.


			Folheou a agenda página por página, cada nome provável que encontrava escrevia em uma folha e, ao lado, o número correspondente do telefone da pessoa. Faria uma lista e depois falaria com todos, um de cada vez, até que alguma solução aparecesse para ajudar os pequenos meninos.


			O primeiro nome que lhe apareceu foi naturalmente seu irmão, Rafael, engenheiro bem-sucedido em Sobral, bastante influente na cidade e com muitos conhecidos importantes que inclusive deviam a ele muitos favores.


			Visto o tardar da hora, resolveu tomar um banho e dormir. Na manhã seguinte bem cedo, telefonaria ao irmão, ele seria seu primeiro contato.


			Bastante esperançoso, tomou o último gole do uísque, apagou a luz e foi ao andar superior, deu um beijo na esposa adormecida e foi ao banheiro.


			Oito e meia da manhã, o telefone tocou no escritório do engenheiro Rafael. Ainda era muito cedo, mas Clarinha, a secretária, sempre chegava antes das 8h e quase nunca tinha ninguém esperando. Raramente o telefone tocava antes que o chefe chegasse, porque a maioria dos assuntos era ele quem resolvia. A função dela era principalmente cuidar da papelada e anotar os apontamentos para que, quando ele precisasse de qualquer informação, ela pudesse servi-lo veloz e eficazmente. Estranhou o telefone àquela hora.


			— Escritório de engenharia do doutor Rafael, bom dia, como posso servi-lo?


			— Bom dia, é a Clarinha? Sou Raul, irmão do Rafael. Ele já chegou?


			— Bom dia, doutor Raul, ele ainda não chegou, mas logo estará aqui.


			— Ok, em meia hora eu telefono novamente. Se ele chegar, faça-o esperar.


			— O recado será dado, tenha um bom dia!


			Enquanto esperava aquela meia hora passar, Raul passava pelos outros nomes, colocando uma cruz naqueles que podiam ser os mais prováveis.


			Apesar de conhecer tantas pessoas, poucas delas eram suficientemente generosas para sacrificarem sua zona de conforto pelo bem dos órfãos.


			Mesmo assim, tentaria de tudo para encontrar uma solução satisfatória.


			Depois de assinalar uma dezena de nomes, olhou o relógio da parede (ainda estava em casa) e viu que aquela meia hora já havia passado, pegou o telefone e discou os números do escritório do irmão.


			— Escritório de engenharia do doutor Rafael, bom dia, como posso servi-lo?


			— Sou eu de novo, Clarinha, ele já chegou?


			— Sim, doutor, ele chegou, mas está com um cliente. Vou avisar. Será rápido, espere na linha que eu lhe aviso o que ele disser, mas ele já sabe do senhor.


			— Está bem, vou esperar obrigado.


			Pacientemente, concentrou-se na musiqueta que o telefone presenteava.


			— Bom dia, maninho! Quanto tempo! O que foi? Ganhou na loteria e quer dividir a grana comigo? – brincou (como sempre) o Rafael. 


			— Antes fosse, sabe que não telefonaria se fosse esse o caso! 


			— Se estás preocupado com teus filhos, pode ficar tranquilo que eles estão em ótima forma, estudam e se empenham e já são os queridinhos da universidade, atletas fortes como o tio e lindos como a mãe, nem sei o que você tem com isso tudo, nada a ver contigo! – e deu uma gostosa gargalhada


			Raul também riu da brincadeira do irmão, quase se esquecendo do motivo daquela chamada. Deu também a sua resposta cortante:


			— Pois é, mano, ao menos meus filhos estão aí para dar orgulho aos pais e aos tios. E quando é que você vai resolver se casar? Ta esperando o quê?


			— Não começa não com esse papo, estou muito bem sozinho, livre e solto. Mas então, o que você queria me dizer?


			— É um assunto delicado. Preciso de ajuda e não sei como resolver um grande problema que aconteceu nesses dias – respondeu sério o Raul.


			— Diga logo tudo, estou preocupado, o que aconteceu? Como está a Marta?


			— Não se preocupe. Marta, mesmo sem melhoras, continua como você a viu na última vez que nos visitou. Acho que o caso é irremediável, mas estável.


			Minha chamada hoje é devido a um problema que aconteceu na maternidade de Pacujá. Uma jovem de 16 anos teve dois bebês e morreu no parto.


			Antes de morrer, ela me pediu para cuidar dos seus filhos. São saudáveis, um pouco desnutridos devido à miséria que a mãe vivia, mas nada de grave. E eu não sei o que fazer com eles. Você teria alguma sugestão?


			— Coloque-os em um orfanato e o problema está resolvido! – respondeu Rafael sem meias medidas.


			— Não posso fazer isso! Eu prometi à mãe que cuidaria deles e sei bem como vivem as crianças nos orfanatos, ainda mais em Pacujá. Não, isso não.


			— O que quer fazer então? Adotar eles?


			— Você sabe que eu não tenho condições de fazer isso. Pensei em dar em adoção para alguma família que não possa ter filhos. Você conhece alguém?


			— Agora que você disse isso, me veio à mente um casal que comprou uma grande residência próxima ao açude. Eles são comerciantes, estão bem de vida, mas a mulher não pode ter filhos por uma má formação no útero. Nunca falei com eles sobre adoção, mas posso insinuar o assunto e ver o que acontece. Inclusive, tenho uma reunião marcada com eles nesta quinta-feira, eles querem aumentar o galpão, falarei com eles e depois te darei retorno, ok?


			— Sempre maravilhoso meu caro irmão, sabia que você me ajudaria!


			— Pera aí, eu não te prometi nada, vamos ver o que eles dizem...


			— Claro! Mesmo assim, você me aliviou um pouco. Bom dia,  nos falaremos.


			— Ok, fique frio e, como sempre, espere por mim! – disse com ironia.


			— Engraçadinho! – Raul respondeu com a mesma ironia.


			Mais tranquilo depois da conversa com o irmão, Raul dedicou-se aos trabalhos sem mais pensar no assunto. De tanto em tanto, fazia uma visita ao berçário e observava a atenção que Raimunda oferecia àqueles pobres órfãos. Ela estava realmente muito mudada com a chegada dos pequeninos.


			A tarde prosseguiu tranquila. Raul estava com tanta certeza de que o casal que o irmão iria contatar adotaria os bebês que nem se preocupou em continuar a checagem da lista que havia feito anteriormente.


			Terminou o dia atendendo os últimos pacientes e, de novo, foi olhar os pequenos que dormiam. Raimunda estava ao lado, sentada em uma cadeira lendo um manual de primeiros cuidados com bebês. Não que ela não soubesse, mas a situação era bem diferente dos cuidados superficiais que as enfermeiras dão aos recém-nascidos e logo os entregam às mães. Serão elas que desenvolverão todo o trabalho posterior, o que não cabe como tarefa da enfermeira da maternidade. Raul e Pedro eram outro tipo de bebês. De alguma forma, ela se sentia responsável por eles, quase como se fosse a mãe natural.


			Depois da última visita, o doutor Raul disse que já era hora de a Raimunda ir para casa e que a substituta noturna já chegaria. Ela o saudou dizendo que esperaria a chegada da substituta para orientar como tratar os bebês. Raul sorriu e foi para casa.


			Ao chegar, Raul, como sempre, colocou as roupas de jardinagem e aguou as flores sedentas pelo dia de sol que passaram. Em seguida, foi ao banheiro nos fundos do galpão, tomou um refrescante banho de chuveiro, colocou as roupas mais leves que sempre estavam em um pequeno guarda-roupa e subiu para visitar a esposa e a enfermeira. Estavam bem e cada qual a seu modo saudou a chegada de Raul.


			Depois de algum tempo juntos, Raul foi à cozinha, preparou e comeu um lanche, subiu ao seu quarto e rapidamente adormeceu com a consciência tranquila. 


		




		

			
Capítulo IV


			Tomou o café da manhã, escovou os dentes, foi até o quarto da esposa, ainda, adormecida deu um beijo no rosto dela, saudou a enfermeira Julia, que já estava com seu livro ao lado da enferma, voltou ao quarto, trocou as roupas e dirigiu-se ao posto de saúde.


			Caminhava tranquilo, sentindo que aquele enorme peso em seus ombros tinha diminuído, confiava em seu irmão e tinha certeza que algo surgiria.


			Confiou nas palavras do irmão e decidiu que iria contatar outras pessoas apenas depois das notícias do irmão. Bem disposto, adentrou o posto e foi logo ao berçário, onde encontrou Raimunda com uma mamadeira na mão dando alimento para os bebês.


			— Bom dia, Raimunda, tudo bem por aqui?


			— Tudo ótimo, doutor, esses meninos comem como lobos selvagens!


			— Isso é ótimo! Conversei com meu irmão lá de Sobral, pode ser que algo aconteça em favor dessas crianças. Vou trabalhar agora.


			Vestiu seu jaleco branco e aguardou a entrada do primeiro paciente. Sentia-se em forma e acreditava que estava indo pelo caminho certo. Isso fez com que seu dia fosse produtivo e transcorresse bem rápido. Pegou uma pausa para fazer uma visita aos irmãos. Percebeu que Raul estava sempre alerta e sorridente, enquanto Pedro parecia mais calmo e introspectivo, quase não sorria e se movimentava pouco, mas na questão de comer ganhava de longe do irmão, comia quase o dobro e por isso se desenvolvia mais rapidamente.


			No dia seguinte, terça-feira, havia a reunião inicial da Câmara na cidade. Ele iria para ouvir quais propostas os vereadores tinham em relação aos bebês. Mas acreditava que aquele bando de parasitas nem tinha pensado no assunto. Como sempre, discutiriam formas de ganhar mais dinheiro para si, pouco se importando com os reais problemas da cidade. Já estava cansado de ver tanta hipocrisia dos que se diziam “protetores dos pobres”.


			“Mas deixemos a cada dia seu mal”, o doutor pensou filosoficamente. 


			De repente, a porta se abriu e Raimunda entrou desesperada na sala do doutor. Agitada, ela disse quase atropelando as palavras:


			— Doutor Raul, venha depressa ao berçário, Pedro está muito mal.


			— O que aconteceu? – perguntou preocupado.


			Rapidamente, o doutor correu ao berçário e viu Pedro, que estava meio azulado, quase sem respiração. O médico pegou o menino, deu um golpe certeiro nas costas dele e um botão caiu no chão, devolvendo a coloração e a respiração ao pequeno Pedro, que iniciou um choro zangado.


			— Essa foi por pouco, onde ele achou aquele botão? – perguntou.


			— Não faço ideia, mas veja, neste travesseiro está faltando um botão!


			— Eu já disse mil vezes que esse tipo de coisa não pode existir na cama de recém-nascidos, é muita falta de atenção! – comentou desaprovando.


			Mas Pedro já estava com seu dedo polegar na boca. Calmo e colorido como sempre, quase se podia ver um esboço de sorriso, como se estivesse dizendo:


			— Peguei vocês!


			— Ainda bem que você estava por perto, algum segundo a mais e perderíamos Pedrinho, seria um duro golpe. Troque todos os travesseiros com botões.


			— Tem razão, doutor, vou fazer isso agora mesmo! – concordou Raimunda.


			A tarde transcorreu tranquila, nenhuma das grávidas estava em tempo para o parto, só alguns exames rotineiros. 


			O doutor aproveitou a trégua e foi dar uma olhada nos bebês. Como sempre, Raimunda estava por perto. Pedrinho dormia relaxado e Raulzinho chutava uma bola imaginária que aparentemente sempre caía aos seus pés. Os dois se olhavam sorridentes vendo o desenvolvimento das crianças.


			— Bem sapeca esse Raul, não é? – disse a enfermeira, que já havia perdido todo aquele “ar antipático” que mantinha antes do nascimento dos gêmeos.


			— Pois é Raimunda, exatamente o oposto do Pedro. Como podem dois seres vindo da mesma “receita” serem tão diferentes? A natureza é fantástica! 


			Raul saiu em paz consigo mesmo e com o mundo todo, iria fazer uma visita rápida ao pronto-socorro para ver se precisavam dele por lá. 


			Quando atingiu a porta da repartição, ouviu gritos chorosos vindo da sala de emergência. Sabia que naquele dia era o turno da jovem doutora Anete, que estava estagiando. Ela era recém-admitida e talvez não conseguisse lidar com alguma emergência, resolveu ajudar. Bateu na porta e esperou resposta.


			— Quem está aí? Temos uma emergência aqui. Se puder ajudar, entre. Se não pode, aguarde um pouco – disse uma voz jovem e nervosa.


			— Sou o doutor Raul, vou entrar, farei o possível para ajudar.


			— Obrigada. Entre, porque tenho problemas aqui.


			Ao entrar na sala, o doutor se deparou com uma cena terrível: um garoto por volta dos 13 anos estava com a perna ensanguentada, um pedaço do osso abaixo do joelho projetava-se para fora em um ângulo absolutamente surreal, parecia um compasso centrado na base do pé com a outra perna apoiada no joelho. Aquilo devia doer muito. 


			— Meu jovem! – exclamou o doutor. – Como você conseguiu fazer isso consigo mesmo? Qual o seu nome?


			Antes de ouvir a resposta, Raul se dirigiu à doutora e disse para dar uma injeção de anestésico imediatamente, e anti-inflamatório. 


			— É que eu subi na bicicleta e estava tentando pegar uma manga que estava muito alta, perdi o equilíbrio e caí em cima da bicicleta. Foi isso, doutor.


			— Muito bem, agora você vai ficar um bom tempo sem andar de bicicleta, sem subir em árvores e até mesmo sem andar!


			— Pra sempre, doutor, vou ficar na cadeira de rodas?


			— Não exagere! Como é mesmo teu nome? 


			— Manuel, Manuel Peixoto, o filho do pedreiro da cidade.


			— Sim, Manuel, eu conheço teu pai, um bom homem. E não, você vai ficar uns 40 dias com o gesso, descansando, e depois ficará novo em folha!


			O menino suspirou aliviado, quase esquecendo a dor que o consumia, até que a doutora chegou com as injeções. Ele olhou assustado e foi logo dizendo:


			— Que é isso, doutora, não quero injeção não, coloca o gesso e pronto!


			— Um homenzinho corajoso desses com medo de injeção? Não acredito que não tenha coragem de enfrentar uma picadinha – a médica disse e sorriu. 


			— Tá bom, pode fazer – o garoto respondeu sem muita convicção.


			Feitos os preparativos, o doutor Raul começou a recolocar os ossos em seus devidos lugares. Foi necessário fazer um grande corte para limpar os fragmentos de ossos que tinham sido esmagados e estavam espalhados no interior da perna, podiam causar infecções.


			Apesar do temor inicial, Manuel mostrou-se muito corajoso e resistiu às dores como um pequeno herói. A doutora teve sua primeira experiência com uma operação verdadeira, com sangue e tudo! E tudo correu bem, graças ao doutor Raul, que chegou na hora certa. Manuel dormia profundamente.


			Depois de costurar o corte, imobilizaram a perna do rapaz, mas não podiam engessar antes que a cicatrização tivesse início. Teriam de esperar alguns dias antes de engessar, mas a perna não podia ser movimentada de forma alguma para que o osso muito fragilizado não mudasse de posição, o que causaria uma falha perene no andar do Manuel.


			Manuel ainda estava atordoado devido ao trauma e à anestesia. Embora tenha sido local, deixou o rapaz meio inconsciente, mas conseguia falar e ouvir.


			— Manuel, eu sei que está meio confuso e dolorido, mas você precisa se concentrar e não mover a perna por nenhum motivo. Não colocamos o gesso ainda porque tivemos que operar e os pontos estão frescos, a cicatrização precisa respirar. Em alguns dias podemos engessar, então tenha paciência e colabore consigo mesmo. Se o osso sair do lugar, você ficará com a perna torta e vai mancar para sempre, entendeu? – disse sério o doutor.


			— Pode deixar, não quero ser perneta! – respondeu Manuel seriamente.


			Terminado todo o procedimento, o doutor deixou o enfermo com a doutora Anete, se despediu dos dois e foi dar outra vistoria no berçário. Como sempre, Raimunda estava atenta. Dessa vez, os dois bebês dormiam profundamente.


			Sentindo-se em paz consigo mesmo, tirou o jaleco e iniciou sua caminhada até a sua casa, não muito distante da maternidade.


			A tarde estava ensolarada e um vento fresco afastava o calor dos raios solares. Em pouco tempo, Raul abriu o pequeno portão que dava ao jardim muito bem cuidado por sua esposa nos dias felizes, antes de a sua doença aparecer. Agora até o jardim sentia a falta dos cuidados da dona da casa. 


			Entrou em casa, foi até a oficina no fundo da garagem, trocou as roupas e colocou o macacão de trabalho. Iria dar um pouco de água para as plantas e retirar as ervas daninhas que nasceram. Não tinha muita paciência com jardinagem, mas esperava que um dia, se a esposa melhorasse, ela pudesse ver as flores que tanto amava, mas reconhecia que seu trabalho de jardineiro deixava muito a desejar.


			Passou um bom tempo refletindo sobre os acontecimentos, viajou ao passado, lembrou-se de quando conheceu a esposa. No último ano de sua formatura em medicina geral, organizaram uma festa para os formandos, todos jovens sonhadores, sem vínculos e sem responsabilidades. Ele logo notou a figura luminosa da jovem que dançava ao som de Luiz Gonzaga.


		




		

			
Capítulo V


			Ela tinha 20 e poucos anos, alguns a menos que ele. A festa era de alegria e realizações, todos os presentes sentiam-se vencedores, imbatíveis, tinham conquistado o ápice de seus sonhos, eram o orgulho dos pais. Agora já tinham sua vida ganha, nada impediria o sucesso conquistado duramente.


			Raul e Marta conheceram-se naquela festa. Mesmo frequentando a mesma universidade, nunca tinham se encontrado antes. Ela era de uma família bem-sucedida nos negócios de construções e ele vinha de uma tradicional família de Pacujá, mas devido à universidade vivia em Sobral na casa de seus tios paternos. Já havia algum tempo que se afastara de Pacujá, cidadezinha interiorana, onde poucas opções eram oferecidas aos jovens. Ele tinha se formado alguns anos antes no Magistério e fez Mestrado e Doutorado em Letras. Começou até mesmo a dar aulas, mas sentia que não era esse o seu destino, justamente quando fundaram em Sobral a Universidade de Medicina, que imediatamente o atraiu. Cursou com afinco e conseguiu o diploma que agora festejava, era um médico!


			Marta fez o curso quase por obrigação dos pais. Ela não gostava de ambientes fechados, preferia a natureza, e por isso mesmo escolheu o curso de agronomia. Desde pequena, admirava-se ao ver os grãos de feijão crescer sobre um pedaço de algodão umedecido e gostava de mexer com a terra, a água e as plantas. Ela conseguiu o seu diploma. Mesmo que sua mãe tivesse preferido alguma profissão mais nobre, ela estava feliz e sentia que cuidar da terra era tão nobre quanto filosofia ou medicina, afinal, era o seu futuro.


			Na pausa de uma música, todos foram em direção ao bar, cada qual à procura de algo para beber, pois a noite era quente e a euforia e o movimento das danças pediam líquidos para recuperar o fôlego. Foi nesse instante que os dois se tocaram quase sem perceber e um dos copos espatifou-se pelo chão do local.


			— Que desastrado! Desculpe-me, posso oferecer outra bebida? – disse Raul.


			— Não se preocupe, a culpa foi minha, que não olhei para onde andava.


			— Por favor, aceite uma bebida e me diga seu nome – insistiu Raul.


			— Tá bom, meu nome é Marta e quero um refresco de maracujá.


			Ele foi até o bar e pediu dois refrescos de maracujá, voltou sorridente com as bebidas bem geladas, achou-a sentada à mesinha do canto, se sentou ao lado dela, colocou o copo ao lado dela e começou a saborear o seu.


			— Meu nome é Raul e formei-me em Medicina. E você, Marta?


			— Agronomia. Eu gosto de agricultura, plantas e terra. O que você acha?


			Ficaram sentados à mesa até quase amanhecer. Raul estava com o carro de seu tio e a convidou para levá-la até sua casa. Eles estavam em sintonia, parecia que se conheciam há séculos. Mesmo assim, ela disse que seus irmãos estavam na festa e iriam levá-la embora. Seus pais eram muito rígidos em relação a isso. Ele entendeu e concordou, mas perguntou se ainda teria possibilidade de tornar a vê-la, a noite fora maravilhosa.


			— Por causa das minhas boas notas e também pela formatura de meu irmão mais velho, o advogado, na próxima semana, todos iremos a nossa casa de praia para descansar duas semanas. Você poderia vir nos visitar e conhecer toda a nossa família. Somos quatro irmãs e dois irmãos, dois casados e quatro solteiros. Os casados são meu irmão José, que já tem dois filhos, e minha irmã mais velha, a Maria, que não tem filhos ainda. Virão também meus tios com os filhos e minha avó materna. Serão 19 pessoas. Com você, completam as 20 pessoas. A casa é muito grande, tem piscina, campo de futebol, bilhar e fica a menos de cem metros da praia, adoro aquele lugar! 


			— Nossa! Quanta gente! Não sei, será que teus pais não vão achar ruim um estranho no meio da família? – Raul perguntou preocupado.


			— Imagine! Meus pais são muito modernos! Ademais, se você quiser fazer parte da família, é uma boa ocasião para conhecer todo mundo! – respondeu.


			Ele ficou avermelhado pela proposta oculta da jovem. “Mal a conhecia e ela já estava propondo casamento?”, pensou surpreso.


			— E quando será essa viagem? O que preciso levar?


			— Na próxima semana, e não precisa levar nada além da tua presença. Se não tiver um carro, tem vagas nos veículos da família, alguns vão vazios. 


			— Se é assim mesmo, quero ir sim!


			— Olhe. Lá vem meu irmão advogado! Já vamos embora. Este é meu telefone – deu a ele um pequeno papel com alguns números escritos, que ele rapidamente colocou no bolso interno do paletó.


			— Oi, Mário, este é Raul, meu amigo formado médico – Marta apresentou-os.


			— Muito prazer, Raul. Como ela disse, sou Mário e estamos indo para casa.


			— O prazer é meu, sua irmã é uma excelente pessoa. Boa noite!


			Aproveitou o momento e deu um beijo no rosto de Marta, que se afastou lentamente, com um sorriso maravilhoso.


			Observou-a caminhando para o estacionamento e entrando no veículo, que desapareceu na curva da estrada que saía do local.


			Uma estranha euforia invadiu seus pensamentos. Como era possível que uma moça tão linda tivesse passado despercebida por tanto tempo mesmo estando todos os dias a poucos metros dele? Não conseguia esquecer aquele sorriso, seu pensamento claro e aquele inesperado convite.


			Ele nunca tinha visto o mar e nunca tinha ficado com tantas pessoas da mesma família. Será que era mesmo uma boa ideia? Com um turbilhão de sensações contrastantes em sua mente, quase mecanicamente levou a mão para o bolso do paletó, tirou o bilhete e memorizou o número. Na manhã seguinte, com certeza telefonaria para ela. Não! Logo cedo não! Depois do almoço, pois não queria parecer indelicado. Levantou-se e foi para casa feliz. 


			Chegou a casa com o sol brilhando no horizonte. Seus tios não se preocupavam com ele, sabiam da sua responsabilidade e de sua moral exemplar. Foi ao banheiro, tomou seu banho e foi para a cama, exausto. Não tardou muito a pegar no sono. Não estava acostumado a ficar a noite toda acordado e quase nunca ia às festas, não gostava de multidões. 


			Acordou com os ruídos da cozinha e um agradável cheiro de comida especial invadindo o quarto, olhou o relógio já eram quase 2h da tarde! Pulou da cama e foi lavar-se e trocar de roupa, desceu rapidamente e já com o papel na mão. Ia direto ao telefone quando foi interrompido por uma voz amigável:


			— Boa tarde, jovem médico, dormimos pouco esta noite, não é?


			— Sim, cheguei às 4h da manhã, a festa estava boa e conheci uma linda garota! – respondeu ele todo animado.


			— Hum, já estava na hora, quando vamos conhecê-la? Venha almoçar e me conte tudo.


			— Onde está meu tio? Ele não vai almoçar hoje? – perguntou Raul.


			— Não, ele teve de sair bem cedo, foi a Fortaleza ver alguns produtos que chegarão de São Paulo, almoçará por lá mesmo. Vamos comer.


			A mesa estava bem preparada. Entre a variada alimentação, a tia tinha feito o prato preferido do sobrinho, lasanha à bolonhesa!


			— Que maravilha, titia! Meu prato preferido! – disse arregaçando as mangas!


			— É o mínimo que posso oferecer ao meu querido sobrinho, agora médico!


			Comeram com satisfação enquanto o rapaz contava tudo sobre a noite anterior, dando pausas quando descrevia a beleza da jovem Marta.


			— Vejo que você está apaixonado, quero conhecer essa garota, e logo!


			— Assim que terminar telefonarei para ela e, se der, trago ela aqui hoje.


			Mantendo o clima alegre, terminaram o almoço. Ele foi até o telefone da sala.


			Caminhou vagarosamente como para ter tempo de pensar no que diria a ela, estava inseguro e nervoso, era a primeira vez que ia telefonar para ela.


			— Alô, quem está falando? – uma voz de menino de uns dez anos perguntou.


			— É a casa da Marta? Aqui é o Raul. Tinha marcado que ia telefonar hoje.


			— Ah, ta bom, vou ver se encontro ela, aguarde um momento.


			Ele estava suado e quase desligou, mas pacientemente esperou.


			— Olá! Pensei que você já tinha se esquecido de mim – disse “aquela” voz.


			— Como poderia esquecer? Acordei-te? Quem era no telefone? Pode sair?


			— Nossa! Fique calmo! Eu já estava acordada há muito tempo, foi meu irmão caçula quem atendeu e sim, podemos sair, só vou me preparar e em meia hora pode vir me buscar. Você consegue?


			— Nem um terremoto me impediria de ir te buscar! – respondeu ele convicto.


			Ela lhe explicou como chegar até sua casa e disse que ia se preparar.


			Desligados os telefones, ela correu para o andar de cima, onde estava seu quarto, e ele correu para a cozinha para tomar um copo d’água, pegou as chaves do carro, deu um beijo na tia e saiu apressado. 


			As casas eram relativamente próximas e logo ele estava em frente ao casarão de arquitetura colonial, dois andares, todo branco com janelas verdes. Estacionou o carro próximo ao portão, desceu e foi até a sombra de uma árvore frondosa que margeava o muro do imóvel. 


			Não demorou muito, ouviu o ruído metálico do trinco, um rangido de ferro pesado anunciava o portão que se abria. Olhou e a viu, linda, com um vestido azul que a deixava com uma aparência angelical, combinava com a cor dos olhos, os cabelos, sapatos e postura, era perfeita!


			— Oi, esperou muito? – perguntou com aquela voz.


			— Não, não, acabei de chegar. Então, podemos dar uma volta? Seus pais te deram permissão para sair comigo?


			— E por que não permitiriam? Afinal, você é um médico famoso aqui em casa.


			Tímido, ele ficou vermelho e não conseguiu dizer nada, abriu a porta do carro para ela, fechou a porta depois e foi para o lado do motorista.


			Ela não o deixou dizer uma só palavra, iniciou a conversa dizendo:


			— Falei de você em casa, e todos aprovaram sua ida à casa de praia. Vai precisar de um calção de banho, o resto tem tudo lá mesmo. Você vem?


			— Quando é mesmo que vocês irão? Quero levar você para conhecer minha tia agora mesmo, quer ir?


			— Vamos ao final desta semana e ficaremos duas semanas. Sim, quero conhecer tua tia, então vamos logo! – ela disse sorridente e feliz!


			Ligou o carro e dirigiu até a casa de seus tios. Conversaram pouco no caminho. Sempre que a estrada permitia, os dois trocavam olhares profundos.


			Poucos minutos de caminho e ele estacionou na entrada florida da casa.


			— Chegamos. Pronta? – disse enquanto abria a porta para ela.


			— Espero que gostem de mim – ela disse apreensiva.


			Foram até a porta, Raul pegou a chave e abriu. Do lado de dentro, sua tia já estava à espera e logo atrás dela, o tio que já tinha voltado da viagem.


			— Ela é mais linda do que você me contou – disse a tia amavelmente.


			— Parabéns, Raul, não a deixe escapar! – o tio comentou brincando.


			— Entrem, entrem – disseram os dois ao mesmo tempo.


			Na sala aconchegante, tinha uma mesinha com refrescos de frutas naturais, biscoitos e um prato com salgadinhos feitos pela própria tia de Raul.


			— Acomodem-se e sirvam-se à vontade. Linda jovem, fale-me sobre você. 


			— Sou Marta, me formei na mesma universidade que o Raul. Ontem, na festa, nos conhecemos, mas parece que sempre estivemos juntos!


			A tia e o tio se olharam com expressão de cumplicidade.


			— Parece a repetição da nossa história, não é? – a tia disse com um sorriso.


			— Tios, fui convidado para ir passar uns dias na casa de praia da família de Marta, posso ir? – perguntou com respeito aos tios.


			— Mas é claro, meu filho, confiamos totalmente em você. Só tememos que Marta não te deixe voltar para casa, aí sim será um grande problema!


			Os quatro riram alegremente e começaram a comer biscoitos caseiros e tomar o bom suco de frutas. Pouco depois, o jovem casal saiu para passear. Ela tinha horário para voltar e não queriam falhar logo na primeira vez.


			Foram até as margens do açude de Santo Antônio do Aracatiaçu, onde ficaram conversando até quase o pôr do sol. Chegada a hora de partir, entraram no carro e foram até a casa da Marta.


			— Agora vou te apresentar à minha família, venha!


			Depois de ter sido apresentado a tantas pessoas, foi junto com Marta conhecer os pais dela. Eram pessoas simples e cultas. Com muita cordialidade, receberam o novo amigo da filha querida.


			— É nosso prazer conhecê-lo, Raul, sinta-se em casa. Sei que nossa Marta sabe escolher seus amigos, por isso confiamos em você! Também conheço sua família há muito tempo. Virá conosco à praia? – perguntaram.


			— Eu estava com alguma dúvida, mas agora irei certamente! – respondeu.


			Os dois jovens foram ao jardim, onde uma grande mesa estava repleta de petiscos e refrescos. Cada um pegou um pouco de cada coisa e se afastaram para ficar mais isolados. No fundo da propriedade, próximo à piscina, tinha uma área com mesas e cadeiras. Foi lá que se instalaram e conversaram até o escuro da noite chegar.


			— Preciso ir. O horário, sabe, preciso obedecer – disse Raul entristecido. 


			— Sim, foi uma tarde maravilhosa. Certamente outras virão – ela respondeu.


			— Agora que te encontrei, nunca mais vou te deixar! – disse com amor.


			Raul estava encantado, ainda mais ao ver a beleza das formas de sua amada no biquíni azul-claro. Com essa paisagem, ele pediu-a em namoro, coisa que ela prontamente aceitou.


			Dali ao casamento foi um passo rápido e natural. Com a ajuda das duas famílias, construíram a casa na periferia de Pacujá, com uma nascente na propriedade, muita terra e vários animais. Dentre eles, Fergus, o vigoroso cavalo branco que Marta recebeu de presente e pelo qual tinha um profundo respeito e amor. Todos os dias logo cedo iam beber água na nascente, até que um dia uma cobra assustou o cavalo, que disparou, deixando a dona cair desastradamente. Desde então, ela não mais pôde cuidar das plantas e ficou prostrada na cama sem se mover.


		




		

			
Capítulo VI


			Despertou das lembranças com o toque do telefone. Quem seria a essa hora?


			Foi até o telefone sem saber o que ou quem iria ouvir.


			— Boa tarde, é da casa do doutor Raul? – perguntou uma jovem voz feminina.


			— Sim, é ele mesmo, em que posso ajudar?


			— Sou secretária do presidente da Câmara. Disseram para informá-lo que amanhã não teremos seção, pois todos viajaram para Fortaleza.


			— Viajaram? Por qual motivo? Tínhamos uma reunião importante amanhã!


			— Não sei dizer, doutor, foi só isso que me mandaram lhe dizer. Boa noite!


			“Cambada de trapaceiros, decerto vão fazer a ponte até a próxima semana”, pensou bastante irritado. Já que estava com o telefone nas mãos, resolveu telefonar para Raimunda sobre o andamento no berçário. Assim fez, e ela tranquilizou-o dizendo que tudo estava normal, os bebês dormiam em paz.


			Olhou no relógio, se preparou para o banho e, em seguida, uma refeição leve. Iria até o quarto da esposa, depois continuaria a ler o livro até adormecer.


			Depois da janta, foi ao escritório pegar o livro, que já estava com o marcador na última página que havia lido, preparou sua dose de uísque e reiniciou ali mesmo a leitura. Ainda não tinha sono e tentava adiar a visita para a esposa. Era sempre uma dor no coração ver aquela mulher forte e sorridente naquele estado vegetativo. Ele nunca reclamou dos acontecimentos, mas aquela dor era insuportável. Foram tantos anos felizes juntos, não podia terminar assim.


			Acendeu a luz do escritório, pegou o livro e o copo, serviu uma dose abundante do líquido dourado, sentou-se na poltrona e concentrou-se na história do livro. Tratava-se de guerras medievais com suas lutas e crenças, ao menos o desviava das ideias tenebrosas que povoavam seu pensamento.


			Após algumas páginas, apagou a luz e foi para o andar superior, onde a esposa já dormia e, ao lado dela, a enfermeira pestanejava.


			— Julia, vá para sua cama. Se dormir dessa forma, você vai acordar com o pescoço dolorido.


			— Desculpe doutor, adormeci sem perceber, mas dona Marta está bem.


			— Certo, agora vá – esperou ela sair, olhou com tristeza aquele corpo quase sem vida que um dia tinha sido o grande amor de sua vida, deu-lhe um beijo e saiu do quarto com os olhos umedecidos. Deitou-se na sua cama e recomeçou a leitura até adormecer.


			Teve o sono bastante perturbado, talvez o relembrar do passado tenha mexido com sua tranquilidade, acordou várias vezes durante a noite e muitos pesadelos atormentaram sua noite. Por fim, um sono sem sonhos o dominou


			Acordou como se estivesse adormecido naquele momento, sentia-se cansado pela noite mal dormida, levantou-se e foi logo tomar um banho. Hoje seria um dia mais tranquilo, pois não teria de ir à Câmara e ao hospital só iria mesmo para dar uma olhada nos gêmeos. Era a sua folga e iria visitar alguns amigos fora da cidade.


			Foi ao quarto da esposa, que estava acordada e sentada e ouvia com atenção a história do livro que Julia estava lendo para ela. Ao ver a sombra do marido aparecer na moldura da porta, um pequeno sorriso ficou impresso no rosto.


			— Bom dia, querida, como está se sentindo hoje? Dormiu bem?


			Outro sorriso e um piscar de olhos prolongado responderam à pergunta.


			Raul se aproximou da esposa, deu-lhe um abraço e um beijo no rosto. Com lágrimas contidas, disse que precisava ir ao trabalho, ela sorriu novamente. 


			Rapidamente, saiu do quarto para não a deixar perceber que não conseguia mais manter as lágrimas escondidas, voltou ao banheiro, lavou o rosto e desceu para tomar o café, que desceu asperamente como uma pedra dura.


			Entrou no carro e ficou um tempo parado olhando o vazio sem pensar em nada. Sentia um enorme peso nas costas sendo médico e não podendo fazer nada para trazer sua esposa de volta. Lembrou-se do nascimento do primeiro filho, Eduardo, e dois anos depois o segundo e último filho deles, Pedro, o xodó de Marta. Oito anos durou a felicidade deles, até o dia do acidente.


			A esposa ficou vários meses vivendo com aparelhos, e os dois meninos foram morar com o tio Rafael na casa dele em Sobral, onde estão até hoje. Estudam e são independentes. O tio Rafael nunca se casou e mora na grande casa herdada dos avós. 


			Uma buzina acordou-o dos pensamentos, trazendo a realidade daquele dia ensolarado.


			— Bom dia, Raul, dormiu no carro? – brincou o vizinho, que ia ao trabalho.


			— Não, só estava coordenando as ideias. Bom dia, Alfredo.


			O outro saudou com a mão e partiu para o seu destino.


			Raul fez o mesmo e dirigiu-se para o hospital. Estacionou na sua vaga e saiu, caminhando até a portaria da maternidade.


			— Bom dia, doutor Raul, não está de folga hoje?


			— Bom dia. Eu estou sim, só vim ver os gêmeos.


			Apressadamente, cruzou os corredores até a vidraça que dividia os bebês dos visitantes, e lá estava Raimunda, atarefada com fraldas e mamadeiras.


			Colocou a máscara para evitar a contaminação do ambiente, entrou no local e foi diretamente ao lado do berço dos pequenos irmãos.


			— Bom dia, Raimunda. Novidades? – perguntou.


			— Bom dia, doutor, tudo certo por aqui. Eles engolem muito rápido e com a mesma velocidade jogam tudo pelo outro lado, não dão trégua! – sorriu.


			— Ótimo, exatamente por isso que Deus criou a boca e a parte oposta, ainda bem que tudo funciona perfeitamente! – brincou e sorriu em resposta. – Estou de folga e só passei mesmo para ver como eles estão, mas vendo o teu empenho posso ir sem preocupações. Obrigado, Raimunda.


			— Sabe que eu estou cada vez mais apaixonada por essas pestinhas?


			— Percebi, vejo que você anda até sorrindo mais.


			— Eles são lindos, não é? Já encontrou a solução para eles?


			— São lindos sim! Não, amanhã espero uma resposta de meu irmão.


			Despediu-se da enfermeira dedicada e resolveu dar uma volta até o interior. Conhecia algumas pessoas que há muito tempo não via, era hora de se desligar da rotina e ver novos lugares e rever velhos amigos.


			Saiu do hospital, foi até o posto de gasolina, pediu ao rapaz para encher o tanque e verificar a água e a pressão dos pneus. Disse que faria uma pequena viagem e só voltaria à noite, por isso queria partir com segurança.


			Pagou a conta, deu uma boa gorjeta ao rapaz, entrou no carro e dirigiu-se para a autoestrada, que ia para Arariús, onde havia o grande açude Taquara. Bem próximo ao açude, morava uma família de pescadores, seus amigos. Ele, João, estudara com Raul no Ensino Médio e teve de abandonar a escola por causa da repentina morte de seu pai. E ela, Ana, também amiga de infância, casou-se com João ainda muito jovem. Agora eles tinham três filhos saudáveis e viviam felizes com a renda que o açude e a agricultura proporcionavam. Tinham um pequeno sítio com galinhas, cabras, duas vacas e um jegue, além de gatos e cachorros. A casa era simples, mas bem arrumada, com um quarto de hóspedes sempre pronto.


			Dirigia com calma e com velocidade moderada. Ligou o rádio e apreciou a paisagem que escorria lentamente ao lado das janelas do veículo.


			Usando a CE253, seria uma viagem de uns 50 quilômetros, não era distante, mas, com aquela velocidade, chegaria ao destino em pouco mais de 40 minutos. Não tinha pressa, queria mesmo gastar tempo e refletir sobre os últimos acontecimentos.


			No meio do caminho, parou para comprar uma garrafinha de água e algumas coisas para não chegar de mãos vazias na casa do amigo. Não tinha telefone na casa, então ele chegaria de surpresa, sem avisar.


			Escolheu alguns brinquedos e doces e fez uma pequena despesa para doar aos amigos.


			Chegou bem antes do almoço. João estava cuidando da plantação e dos animais que pastavam próximo à água cristalina do açude, que ficava distante da casa. Por isso, não podia ver a chegada daquela visita inesperada. Ana estava cuidando da casa ao mesmo tempo em que preparava o almoço. As crianças brincavam escondidas entre as plantas que rodeavam a propriedade.


			A chegada do carro fez uma leve nuvem de poeira levantar-se no ar, o que chamou a atenção da dona da casa. Ela se aproximou da porta e ficou observando até ver Raul sair do carro com alguns pacotes nas mãos.


			— Mas olhe quem chegou! Quanto tempo, Raul, que bons ventos te trazem?


			— Saudades, cara Ana, saudades daquele baiãozinho que você faz! 


			— Meninos! Venham ajudar o tio Raul, andem logo! – Ana chamou os filhos.


			— Deixe brincarem em paz, eu consigo descarregar sozinho!


			— João está no campo, mas logo vem almoçar – Ana avisou Raul.


			— Tenho a tarde toda para ficar com vocês, estou sem pressa alguma!


			— Entre, venha tomar um copo d’água – convidou.


			Raul entrou, colocou sobre a mesa os pacotes e sentou-se à espera da água fresca que saía das profundezas da terra. Logo que chegou, os três meninos travessos alegraram o ambiente pulando no tio há muito desaparecido. Ele não era verdadeiramente tio dos meninos, mas era a figura mais próxima que eles conheciam, desde pequenos o chamavam assim.


			— Calma, deixem seu tio tranquilo, ele acabou de chegar e está cansado!


			Bastou a entrega dos presentes para os meninos irem para outro cômodo brincar. Nesse momento, João chegou ainda suado pela caminhada ao sol.


			Ficou parado, surpreso na entrada da casa ao ver o querido amigo. Os dois se abraçaram com emoção sincera.


			— Quanto tempo, meu amigo! Que prazer te ver por aqui!


			— O prazer é todo meu! Fazia muito tempo que queria vir, mas sabe como são os empenhos, o trabalho e a falta de tempo.


			— Mas hoje vamos pescar juntos, não é?


			— Claro que sim, vim para isso mesmo, além do baião da Ana! – sorriu.


			Todos relembraram os momentos alegres da infância, falaram de tudo que tinha acontecido desde o último encontro que tiveram, Ana aproveitou alguns itens que Raul havia trazido e caprichou no baião. João abriu aquela garrafa de aguardente que há muito estava guardada para uma ocasião especial.


			Depois do farto almoço, as crianças foram dormir com seus brinquedos novos nos braços, Ana foi arrumar a cozinha e os dois amigos foram até o barracão nos fundos da casa escolher as varas de pesca e também recolher minhocas na terra úmida atrás da casa, sempre sombreada.


			Pegaram as varas, os cestos e a latinha com as minhocas, foram até a parte do açude onde tinha mais água limpa, onde o gado quase não se aventurava.


			Escolheram uma grande pedra nas proximidades e ali se instalaram. João havia trazido uma grande lona e com alguns galhos montaram uma cobertura para protegerem-se do sol ardente daquela tarde sertaneja.


			Entre conversas, lembranças e “causos”, passaram uma tarde bem relaxante, além de competirem na captura dos peixes. Realmente o dia estava muito bom para a pescaria, os carás pareciam muito gulosos pelas minhocas oferecidas e cada um dos homens pegou três carás, quase do mesmo tamanho, nem muito grandes, nem muito pequenos, mas cada um deles seria suficiente para uma farta janta para a família toda. Assim nasceu entre eles aquele espírito de competição, cada qual querendo superar o amigo.


			Talvez as minhocas deixassem de ser novidade para os peixes, porque, depois daquela fartura inicial por horas, nenhum outro caiu no engodo das iscas. Mesmo assim, os dois não queriam desistir. De repente, a vara de Raul curvou-se até quase o chão, dando o sinal que um grande peixe havia fisgado, a luta foi extenuante e por fim, com a ajuda de João, o peixe foi trazido para fora da água. Era o maior peixe de todos já pescados, o que deixou Raul todo orgulhoso e gozador em relação ao perdedor.


			Antes de terminar a piada, a vara de João também sinalizou que outro peixe faria parte do tesouro do dia. Era pequeno, mas o número de peixes pescados era igual.


			— Empatamos! – disse João, satisfeito.


			— Que nada, olhe o peso, vai ver que eu ganhei – respondeu convicto Raul.


			Recolheram tudo e foram contentes para a casa, disputando entre si quem tinha sido o vencedor, então decidiram que Ana resolveria a questão.


			— Olá, Ana! Temos um grande problema para você. Vamos colocar os peixes na mesa, e você vai decidir qual de nós dois é o campeão da pescaria de hoje.


			— E eu lá sei fazer essas contas? – disse Ana sem querer se comprometer.


			— Olhe esses quatro peixes, foi teu marido que pescou. Estes outros quatro, fui eu. Então, quem ganhou? – Raul perguntou confiante.


			Ana colocou os peixes iguais em tamanho um ao lado do outro. No fim, ficou a última dupla de peixes, aquele gigante e outro, do tamanho de uma sardinha. Então ela disse:


			— Quem pegou esta baleia aqui ganhou a disputa!


			Raul comemorou e João, cabisbaixo, reconheceu a vitória do amigo.


			Enquanto isso, Ana se preparou para a limpeza dos peixes, precisava lavar e salgar para deixá-los secar no sol do dia seguinte. Iria preparar a janta com o grande cará que Raul havia pescado. Antes, porém, perguntou:


			— O senhor vai levar seus peixes para casa?


			— Nada disso! – respondeu. – Não tenho como cozinhar, eu pesquei mesmo só pelo prazer de ficar em companhia e relaxar dos problemas da cidade. Fique com todos.


			— Eu limpo e tempero, depois é só cozinhar, fácil, fácil, sem problemas.


			— Agradeço muito, mas não quero não, fiquem com eles.


			— Ta bom, já está quase anoitecendo. Vai ficar para jantar conosco?


			— Não, querida, preciso ir, pois amanhã me levanto cedo.


			— Ao menos vai levar um pouco do baião que fiz, não aceito recusas.


			Preparou um abundante prato de baião feito no fogão a lenha em panela de barro, na mais perfeita tradição da região, acelerou o processo com o peixe e, quase escondido, fritou um grande pedaço de cará e colocou-o no recipiente que Raul levaria para casa com o baião prometido.


			As crianças foram chamadas para se despedirem de Raul e também para levarem o embrulho com o baião até o carro.


			Abraçaram-se todos fraternalmente, Raul entrou no carro e disse pela janela:


			— Vai treinando, João, quem sabe na próxima vez você consegue me vencer!


			Todos riram enquanto o sol escondia-se por trás das montanhas.


			A viagem de retorno foi tranquila, um pouco mais demorada porque a noite estava chegando e Raul, sempre cuidadoso, diminuiu ainda mais a velocidade.


			Chegou a casa, apoiou a comida sobre a mesa e foi ao quarto da esposa.


			Ela estava atenta às palavras da história que Julia descrevia do livro.


			As duas desviaram o olhar com a entrada de Raul no quarto.


			— Boa noite, meninas, tudo bem com vocês? 


			— Tudo bem, doutor Raul – respondeu Julia, enquanto o brilho dos olhos de Marta mostrava a alegria de tornar a ver seu marido.


			— Fui à casa de João e Ana, ela preparou um delicioso baião e me deu um pouco para trazer. Está sobre a mesa, Julia, coma à vontade e se conseguir dê um pouco para a Marta, ela sempre adorou o baião da Ana. Eu já comi.


			Foi tomar banho e recolheu-se no quarto com o livro e uma dose de uísque.


			Poucas folhas foram lidas e metade do uísque ficou no copo. Rapidamente, ele adormeceu.


			O grande navio cargueiro aproximava-se perigosamente do porto, a velocidade era superior ao recomendado. Para alertar o perigo, a sirene soava estridentemente com volume máximo. Ainda assustado com a ameaça do navio, Raul acordou e percebeu que o telefone estava tocando insistentemente.
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